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			À minha amada esposa Vera,


			nunca com menos, sempre com mais


			amor, respeito e carinho


			pela grande mulher e exemplar mãe que sempre é.
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			Apresentação


			Após mais de 30 anos como professor universitário, calculo que algo em torno de 8 mil alunos passaram pelo meu quadro negro. Após anos de ensino, a partir de 1998 comecei estudos sobre investimentos financeiros, sobre uso de Estatística como forma de previsão para a tendência nos preços das ações, sobre como prever crash e claro, comecei investimentos pessoais mais arrojados.


			Após trabalhar 12 anos em universidade pública, ingressei em universidades particulares no Brasil e com isso, comecei a prestar consultorias para corretoras e fundos de investimentos, e elaborar cursos para profissionais do mercado financeiro. Nunca abandonei minha formação em assuntos científicos e acadêmicos, nem o desejo de estudar e publicar artigos relevantes nas áreas técnicas e de pesquisa. Essa ligação entre os assuntos teóricos e acadêmicos, e a relação com pessoas ligadas ao mundo financeiro, me permitiu visualizar muitos erros conceituais de profissionais que atuam tanto na vida acadêmica quanto na área de finanças. As participações nesses dois mundos, acadêmico e financeiro, me permitiram entender os jargões, as técnicas, as hipóteses erradas e as falácias discorridas por profissionais em universidades e empresas.


			Esse é um livro de ficção, com personagens totalmente fictícios e lugares criados por mim, para resumir problemas reais os quais eu assisti, problemas os quais me foram contados por alunos e em alguns casos, problemas que vivenciei. As caricaturas dos personagens envolvem histórias relatadas por diversas pessoas ao longo desses anos, inclusive algumas delas reais, descritas por professores que ministram aulas no ensino fundamental e médio na rede pública, as quais abordo nos capítulos iniciais.


			Todo jargão financeiro e as discussões entre os personagens é um resumo diário do que ocorre no mundo acadêmico e dos negócios, com palavras e gestos bastante comuns nesses dois mundos. Frases tais como “muito grande para falir”, “o mundo acadêmico está longe do financeiro”, “somos os melhores do mundo”, “nossa estratégia é infalível”, são constantemente pronunciadas para uma autopromoção de profissionais dessas áreas.


			A estória do livro ainda aborda duas crises financeiras reais, a de 2008 e o flash crash de 2010, mas com olhar diferente e causas fictícias de forma a permitir uma abordagem aos problemas computacionais existentes e aos algoritmos utilizados de forma perigosa por alguns profissionais com a intenção de manipular o mercado financeiro.


			As intrigas e as discussões entre os personagens tentam resumir as reuniões acaloradas que sempre ocorrem tanto no ambiente acadêmico quanto financeiro, e em alguns momentos, o livro as recria até de forma pitoresca e caricata para divertir o leitor. Para possibilitar que leigos em Computação, Matemática e Finanças entendam a trama do livro, em alguns capítulos introduzi textos explicativos de técnicas elaboradas pelos personagens.


			A Borda é um livro de ficção com aspectos reais e tramas que podem, em tese, realmente gerar os problemas financeiros reais como os abordados no enredo. Espero que o leitor se divirta ao ler o livro e aprenda um pouco sobre esses dois mundos, o acadêmico e financeiro.


		


	

		

			Prefácio


			O futuro da Informática será construído com algoritmos voltados para os computadores quânticos, proporcionando velocidade de processamento muito superiores aos tradicionais computadores. Com a ideia concebida nos anos 1980 pelo Físico e prêmio Nobel Richard Feynman, a computação quântica foi ganhando espaço e hoje já é uma realidade, com empresas construindo computadores que buscam cada vez maior capacidade de armazenamento e velocidade baseada na oscilações de átomos e nos fenômenos quânticos.


			Aprender Matemática e Computação é mais do que apenas um estudo, é uma arte que consiste na elaboração de lógicas complexas na busca pela melhor solução de problemas. Para o Brasil, infelizmente, diversos índices e medidas de desempenho educacional apontam grande defasagem entre nossos alunos do ensino básico comparado aos de outros países. O pequeno Ker, apelido do principal personagem do livro, tinha tudo para se tornar um garoto desprovido de educação e provavelmente assassinado ainda cedo, morando numa comunidade pobre e controlada pelo crime organizado na cidade de São Paulo.


			Numa guinada que a vida nos prepara, Ker conseguiu seguir uma boa carreira acadêmica, formando-se em Ciência da Computação na USP e conseguindo um ótimo emprego num fundo de investimentos estrangeiro. A trama entre Ker e os demais personagens aumenta a medida que crises financeiras vão acontecendo ao redor do mundo. Enquanto o mundo todo se desesperava e se preocupava com a crise de 2008, o fundo de investimento onde Ker trabalhava vivia dias calmos e tranquilos.


			No crash financeiro mais rápido do mundo, conhecido como flash crash em 2010, Ker descobriu estratégias computacionais bastante comprometedoras que envolviam sua área de trabalho e as finanças internacionais. Envolvido profundamente na construção de algoritmos para o fundo de investimentos, ele busca a compreensão da dimensão dos eventos que poderiam estar sendo provocados por sua equipe ao redor do mundo.


			A vida de Ker novamente tem uma reviravolta, com sua descoberta de parte de programas e algoritmos complexos, elaborados secretamente pelo fundo de investimentos. Obrigado a se mudar para os EUA, para trabalhar na central do fundo de investimentos, apesar de estar entre os melhores profissionais do mundo, Ker não é feliz, e se vê programando com algoritmos de Computação Quântica bastante suspeitos e perigosos.


			O que causa uma crise financeira mundial? Existem bancos e empresas grande demais para falir? Em 2008 o mundo viu que não existem empresas grandes demais para falir, onde um dos principais bancos de investimentos dos EUA faliu levando com ele outros bancos grandes, inclusive do Reino Unido. Quando perguntados sobre o que causa uma grande quebra financeira mundial, os economistas apontam diversas causas estruturais, as ligações entre diversos ativos do mercado financeiro, as expectativas frustradas dos investidores, os déficits e os baixos níveis dos PIB para segurar os impactos de crescentes problemas fiscais.


			Quando o descontrole toma conta dos ativos financeiros e os investidores fogem do mercado financeiro, controladores de bancos e fundos de investimentos procuram seus governos como colchão auxiliar para evitar a quebra de todo país. Foi assim em 2008 quando todos os bancos centrais do mundo acabaram ajudando os bancos locais para evitar um colapso total do sistema financeiro.


			Mas qual a relação entre os algoritmos computacionais, as estratégias de grandes bancos e os problemas financeiros decorrentes de operações erradas? Desde a ampla utilização de informática por parte do mundo financeiro, muitos crashes e ameaças de grande crise internacional permeavam o mundo até 2008, quando realmente a grande crise apareceu.


			Essas ameaças ocorreram no crash de 1987 no Dow Jones, depois reapareceu com a crise dos títulos russos no final dos anos 1990, depois novamente com o “pouso suave” indicando queda nas taxas de juros dos EUA no início dos anos 2000 e o estouro da bolha das empresas de internet. O golpe final veio, no entanto, na crise das hipotecas das casas nos EUA, com créditos oferecidos acima do permitido normalmente a pessoas e empresas, baseados em notas compostas por índices construídos longe da realidade financeira.


			A questão central do livro é, a próxima crise financeira mundial, será mesmo apenas em termos de estrutura financeira, ou poderá advir de programas computacionais e algoritmos maliciosos elaborados por grandes empresas do mercado financeiro aliados a grupos de informática?


			O livro A Borda apresenta discussões reais envolvendo a vida acadêmica de Ker e o ambiente de banco onde ele trabalha, com personagens e jargões totalmente fictícios, mas abordando temas reais e do cotidiano financeiro. Além de ficção, o livro ainda passa ao leitor informação real e fidedigna a respeito de técnicas de programação, algoritmos, computação quântica e investimentos em ações e Opções financeiras. Isso é colocado de forma a permitir que pessoas não ligadas ao mundo acadêmico e financeiro possam se divertir e aprender ao mesmo tempo em sua leitura.


			Com texto curto e objetivo, o autor espera abrir os horizontes de aprendizado das pessoas sobre o mundo computacional, o mundo de pesquisa acadêmica e sobre o mundo financeiro, além de horas divertidas e agradáveis que um texto de ficção deve proporcionar. Boa leitura e divertimento!


		


	

		

			
1. Lembranças


			Doutor Ker, assim como é chamado, mesmo não sendo doutor de fato, chegara como de costume de sua saída matinal. Comprou o jornal do dia, adentrou o edifício na 5ª Avenida, em Manhattan, e educadamente cumprimentou o porteiro.


			O porteiro, “seu” João, viera do Brasil para trabalhar nos Estados Unidos a pedido de Ker, que convenceu os condôminos sobre sua boa índole. Era um velho conhecido seu, lá da comunidade em que passara sua infância no Brasil. Ele soube que João estava em dificuldades e passando pelos mesmos problemas que Ker e sua família sofreram.


			João era negro, um pouco mais jovem que Ker, por volta de 70 anos, medindo 1,80 m de altura, com o bom vigor físico de quem tinha trabalhado duro como pedreiro em obras no Brasil.


			Mesmo João sendo de idade avançada, para os padrões americanos sua idade ainda era vista como produtiva. E como Ker sabia disso, preparou um bom plano de saúde, arrumou um apartamento de fácil localização para João e assim o tinha perto de si, como alguém com quem podia matar a saudade da língua.


			Ao chegar à sua cobertura, Ker vestiu, como de costume, seu roupão branco, bem–passado, estampado com uma letra K em vermelho e foi para sua piscina climatizada, com teto de vidro, num dia de sol e céu azul, completamente sem nuvens. A área era grande, com cadeiras e espreguiçadeiras ao redor da piscina. Na realidade, Ker gostava mesmo era de nadar à noite, para ver a Lua enquanto nadava.


			Mas naquelas noites, como não tinha Lua e como as manhãs estavam ensolaradas, Ker passava a dar algumas braçadas pela manhã.


			A piscina sempre limpa, com 20 metros de comprimento, exibia em seu fundo a letra K escrita num mosaico de azulejos. Ker gostava de nadar e passar pela letra no fundo da piscina. Isso realçava seu orgulho de ter vencido a tudo e a todos na vida.


			Uma braçada após a outra e, entre cada uma, ele se lembrava de sua infância; às vezes, se pegava rindo sozinho das peraltices que fizera. Outras vezes, seus olhos se enchiam de lágrimas quando ele se lembrava de sua mãe.


			Agora, ele, com 83 anos, em nada se parecia com aquele menino pequeno e desnutrido. Tinha cabelos brancos, barriga pronunciada em razão das boas refeições e dos vinhos importados de que desfrutava; usava lentes de contato azuis, enfim, após todos esses anos, se dava ao luxo de gastar consigo mesmo para ficar mais próximo da fisionomia dos cidadãos de Nova York. No pensamento de Ker, com todo dinheiro que possuía, ele queria se parecer com Frank Sinatra.


			Mais uma braçada, mais uma lembrança.


			Às vezes, as más lembranças também vinham, com sentimentos de raiva e de ódio, que logo se desfaziam. Ele não se tornara uma pessoa rancorosa nem má. Disso ele se orgulhava muito.


			Sendo um bilionário com cidadania brasileira e americana, sempre refletiu sobre como poderia ajudar pessoas que estavam passando pelas mesmas dificuldades que ele passara. Assim, de forma anônima, Ker ajudava hospitais, asilos, organizações que combatiam desigualdades sociais e raciais.


			E ajudava em todos os lugares do mundo, não apenas nos Estados Unidos. A Europa era beneficiada por ele, a África, a Ásia e também o Brasil. Sempre de forma anônima, para cada país ele usava um pseudônimo diferente. Ninguém sabia quem era o ilustre colaborador de vultosas doações.


			Ker tinha dinheiro o suficiente para criar organizações humanitárias em todos os países do mundo e viver sem a ajuda de governos. Mas preferiu se manter no anonimato e apenas acompanhar se realmente a ajuda chegava aa quem necessitava dela.


			Também para escolas, Ker ajudava com doações, sempre por intermédio de organizações não governamentais. Na ONU, certa vez, ele tentou ajudar participando de um conselho para crianças pobres na África. Mas percebeu muito mais política do que ação verdadeira. Na sua visão, havia burocracia e demora demais para o dinheiro chegar até os necessitados.


			Ker não tinha esposa ou filhos, mas considerava seus sobrinhos como seus filhos. Todos se formaram e conseguiram excelentes empregos, nem sequer passando de perto pela pobreza extrema dos pais deles . Claro que Ker teve muitos casos amorosos, mas todos passageiros, mais com intuito de ter companhia para conversas do que para morarem juntos e compromissados no tradicional contrato de casamento.


			Seu apartamento, na verdade, já era um bom lar, com as confusões que toda família tem. Quando seus sobrinhos retornaram dos estudos na Europa financiados por ele, moravam próximo ao seu apartamento, apartamento este sempre lotado com os almoços de fins de semana.


			Os sobrinhos sempre passavam para lancharem com o tio no fim de tarde, ou mesmo usufruir da piscina. A casa do tio sempre tinha boa comida e bebida, além claro, da boa carne para churrasco que Ker nunca deixava faltar.


			Quando estava completando a terceira volta na piscina, Ker começou a sentir uma incomum falta de ar. Ele tinha passado alguns dias sem se exercitar e talvez essa fosse a razão do incômodo. Os seus problemas de saúde eram os mesmos de todas as pessoas idosas, com pressão alta, diabetes já controlado com medicamentos e um pequeno e incômodo início de artrose, razão pela qual seu médico sempre recomendava esportes aquáticos.


			Ker resolveu acelerar as braçadas, puxando um pouco mais o ritmo, achando que o desconforto era momentâneo. Uma dor súbita no braço apareceu tornando o incômodo algo mais preocupante.


			Continuou tentando bater as pernas, puxando o ar para respirar quando a dor irradiou rápido para o peito. Foi muito forte, intensa, insuportável. Sua cabeça começou a girar, fazendo Ker perder a noção de espaço dentro d’água. A luz se tornou apenas um ponto luminoso tênue, como se afunilasse num túnel. A distância cada vez maior desse ponto de luz que parecia se extinguir impedia que Ker continuasse a enxergar.


			Sentiu, então, a água entrando nos pulmões, provocando uma imensa vontade de tossir, de gritar, mas cada vez mais engolia água e, com a dor insuportável, ele apenas afundou. Agitou os braços e buscou o fundo da piscina com os pés, mas a dor era muito intensa. Em seus últimos instantes, Ker viu todo o seu passado se tornar presente, todas as lembranças corriam na velocidade da luz.


			Então tudo acabou. O ataque cardíaco foi fulminante, sem chances de qualquer tipo de salvamento.


			Passaram-se duas horas até aparecer alguém. Foi quando o rapaz que limpava a piscina chegou até o local e viu o roupão branco de Ker e procurou o patrão, chamando-o por todo canto.


			Quando percebeu, o corpo estava no fundo da piscina, bem em cima da letra K, repousando inerte com os olhos abertos. Ker morreu solitário, sozinho, sem ninguém para ajudar, apesar da vida agitada que sempre teve.


			Talvez agora o mundo começasse a decifrar os segredos desse senhor enigmático, bilionário com um passado secreto e sem biografia conhecida apesar de toda a tecnologia e das redes sociais existentes hoje.


		


	

		

			2. A infância de Ker


			A infância de Antonio Carlos da Silva foi feliz, apesar dos infortúnios que aconteciam ao seu redor. Não se podia afirmar que Antonio vivia em São Paulo, pois no bairro em que ele morava faltava toda a infraestrutura que uma cidade poderia oferecer. O bairro de Heliópolis tinha vida própria, independente das ações do Estado; sem rede elétrica decente, sem água encanada ou esgoto na grande maioria das casas. O calçamento era precário e, ainda assim, alcança poucas ruas.


			As ruas asfaltadas, em épocas de chuvas, ficavam tomadas por buracos e alagamentos. Era comum a água correndo pela rua, com cheiro insuportável depois de chuvas torrenciais ou esgotos a céu aberto.


			Apesar disso, as pessoas de Heliópolis tinham orgulho de sua comunidade e gostavam do bairro, fazendo-o crescer. As casas apresentavam os famosos “puxadinhos” para cima. O casario era do tipo sem acabamento, em que muitas casas eram do tipo sobrado cujas paredes não eram pintadas, ficando os tijolos aparentes. Num exemplo do alheamento ao notório problema do tráfico de droga, muitas ruas tinham nomes singelos tais como “Rua da Alegria”, “Rua do Pacificador” e “Rua Primavera” que foram inscritos na formação do bairro anos atrás pelo governo municipal.


			Andando pelas ruelas, percebia-se um comércio movimentado com diversas lojas e oferecimento de serviços como oficinas mecânicas, além de muitos bares. As ruas apertadas ainda dividiam espaço com automóveis e pedestres, transformando o trânsito de automóveis e pedestres quase caótico , em que muitos caminhões de pequeno porte iam e vinham com mercadorias. A vida sempre foi complicada para os moradores do bairro, praticamente desprezados pelo Estado, com a desigualdade social ser possível de se ver em certos lugares com o mar de edifícios com pessoas de alta renda da cidade de São Paulo ao redor do bairro.


			Mas a vida não parecia ser tão complicada assim para Antonio, que, aliás, não era conhecido por esse nome, e sim pelo seu apelido “Ker”. Mesmo agora, aos seus 13 anos de idade, praticamente ninguém lembrava por que o apelido de Antonio era Ker. Talvez, mesmo forçando a memória, nem o próprio Ker lembraria.


			Quando tinha 8 anos, o menino Antonio viu chegarem ao seu bairro os primeiros computadores. João Paulo convenceu o pai, cujo nome era Carlos, a investir nessa nova tecnologia e oferecer serviços de informática na comunidade. Carlão, como era conhecido, tinha uma barriga imensa, estava sempre com a camisa aberta e fora do calção palitando os dentes.


			Mascar palitos de fósforo era um de seus vícios, além da bebida tipo água ardente. O bairro sabia, mas ninguém comentava, que seu dinheiro e patrimônio eram reflexos de sua ligação com o tráfico de drogas e o crime organizado.


			O apelido de João Paulo era “Palito”, pois, ao contrário do pai, era muito magro. Chegava a dar dó do rapaz de 21 anos, em que a magreza deixava seus ossos visíveis. A ideia de Palito era implantar uma lan house no bairro, para vender serviços de e-mail, internet e fax via internet. Pelo intermédio de algumas amizades de garotos que montavam computadores em outros bairros, Palito comprou os primeiros computadores e instalou todos rapidamente no estabelecimento.


			O negócio deu tão certo que Carlão reformou o imóvel para aumentar o andar de cima e, assim, colocar ainda mais baias com computadores plugados na internet. Os games dominaram de tal forma a lan house que os serviços originais praticamente quase não eram solicitados. Claro que Carlão não pagava pelo sinal de internet; o estabelecimento era cheio de “gatos” ‒ como são chamadas as ligações clandestinas de internet ou de luz elétrica ‒ e de tudo que possibilitasse roubar o sinal original da empresa de comunicação que passava os primeiros cabos pelo bairro.


			E Ker descobriu a loja de Palito. Ficou fascinado com esse tal computador que todos comentavam. Ficou viciado nessa máquina a ponto de não mais frequentar as aulas; mentia para a mãe e a avó, dizendo que ia à escola quando, na realidade, estava faltando com bastante frequência. Ele sempre se desviava do caminho da escola e, quando Palito estava abrindo a lan house, Ker já estava lá. A mãe de Ker, dona Juliana, de 52 anos, era viúva; perdera Abreu, seu marido, repentinamente numa enchente na cidade.


			Ao sair correndo do trabalho, Abreu tentou atravessar a Avenida do Estado, no centro da cidade de São Paulo, num dia de tempestade, para pegar o último ônibus para casa. O rio Tamanduateí, um afluente do rio Tietê, sempre teve transbordamentos em dias chuvosos, provocados pelo excesso de lixo, pelos esgotos clandestinos e pela proximidade de sua foz no rio Tietê que também é acometido por volumes expressivos em tempestades de verão. No momento em que Abreu corria, o Tamanduateí subiu rapidamente e arrastou Abreu três quilômetros, jogando seu corpo no rio Tietê. A vida, que já era difícil para dona Juliana, se tornou um martírio.


			Ela precisava agora sustentar a própria mãe, “vó Tiana”, e os quatro filhos: Ker de quatro anos na época; Bento, de seis; Pedro, de doze; e Maria, de quinze anos.


			Os nomes dos filhos vieram da forte religiosidade de dona Juliana, devota de Santo Antônio. Além de uma imagem do santo no chaveiro de casa, a moradia humilde abrigava ainda mais três réplicas em diferentes tamanhos. Apesar da dificuldade, dona Juliana prezava muito pelo ensino dos filhos.


			O grande sonho dela era ver todos estudando na USP, a Universidade de São Paulo. Isso porque dona Juliana era faxineira no Instituto de Matemática e Estatística da USP e achava bonito como os alunos se vestiam, os computadores que carregavam em suas mochilas, os laboratórios de computação e o cheiro de livro da biblioteca. Sempre que podia fazer sua sesta depois do almoço, em vez de cochilar como algumas colegas de faxina, dona Juliana preferia ficar na biblioteca lendo algumas palavras das revistas com fotos. Ela não era completamente alfabetizada, por isso sempre procurava revistas com muitas fotos, aproveitando seu tempo livre para, de algum modo, se atualizar com as modernidades tecnológicas que passavam longe de sua realidade financeira. O serviço era terceirizado por uma firma de limpeza, e dona Juliana acordava às três e meia da manhã para se arrumar, deixar o almoço pronto para vó Tiana e os filhos . Maria sempre insistia para ajudar dona Juliana, que relutava em fazer tudo sozinha, preferindo que a filha dormisse mais para ir à escola e tirasse notas boas. Era impossível para dona Juliana acompanhar o crescimento e os problemas de todos os filhos. Vó Tiana, com 79 anos, não tinha mais forças nem saúde para levar Ker para a escola ou mesmo vigiá-lo. Com sérios problemas de hipertensão e diabetes, vó Tiana conseguiu se estabilizar na saúde graças à ajuda dos vizinhos na compra dos medicamentos e consultas com uma boa rotina no hospital da universidade onde dona Juliana trabalhava.


			Quando Palito abria a lan house e dava de frente com Ker, logo ia avisando:


			— Hoje não moleque! Não tem ficha de graça pra game hoje.


			— Só vim olhar, dizia Ker.


			— Vou contar pra sua mãe.


			— Ela sabe que tô a qui — resmungava Ker com um grande bico.


			— Sei, sim. Cê acha que me engana?


			— Só vou olhar, pô!


			E Ker ia ficando e ficando o dia todo, sempre saindo correndo perto do horário do final da aula para enganar vó Tiana e dizer que estudara muito. Na parte da tarde, o ritual era o mesmo. Sempre estava na lan house de Palito.


			De tanto ficar olhando os clientes de Palito, Ker conseguia que alguns deles até lhe dessem uns trocados para ele entrar no sistema e brincar nos games. Ker brincava como qualquer garoto de sua idade e, com 9 anos, já tinha alguns segredos.


			Por exemplo, ele sabia quais clientes eram mais relapsos e deixavam o sistema aberto. De outros, ele facilmente descobria a senha utilizada na conta privada que tinham na lan house.


			Um fato interessante chamou a atenção de Ker certo dia. Sem querer, ao entrar no sistema, ele clicou uma conjunção de teclas e o fundo da tela ficou preto. Havia letras em branco piscando e nada se parecia com a tela azul do Windows. O que ele fizera? Que novidade era aquela? Nossa, pensou ele, o Palito vai me matar!


			Um calor tomou conta de seu corpo. Como ia pagar o conserto da máquina? Como ia explicar para dona Juliana que não estava indo na escola? Ele já perdera o ano passado, mas conseguira enganar a família, falsificando a assinatura da mãe e resolvendo a situação para que dona Juliana não soubesse que fora reprovado. Mas não ia poder ser sempre assim.


			O fato é que Palito descobriu que Ker tinha entrado no sistema de redes. E de longe gritou:


			— Cê nem tenta mexer nisso moleque!


			— Mas não fiz nada, foi sem querer.


			— Cê que toca em algo e destrói minha rede que eu mando te matar!


			Como assim? Pensou Ker. Isso pode destruir todos os computadores? E, arriscando, perguntou a Palito o que era aquilo. Palito não era nenhum especialista em computação e muito menos em proteção de redes de computadores. Mas um pouquinho ele sabia. E começou a querer aparecer, mostrando para Ker a pouca inteligência que tinha.


			Explicou a Ker que este acessara os comandos de Windows para controle da rede. O que Ker estava vendo era como a rede funcionava, com comandos mais complicados do que eles conheciam no Windows, para acessar contas de outros computadores. Eram comandos esquisitos para Ker, mas também para Palito. Por isso Palito nem mexeu em mais nada e desligou o computador com medo de estragar a configuração dos games online.


			Ker ficou muito intrigado com aquilo. Poder invadir os outros computadores e descobrir o que as pessoas estavam fazendo era demais. Era sensacional! Como ou onde ele descobriria aquilo? Claro, a biblioteca da escola!


			No dia seguinte, ele acordou afoito e animado para ir à escola, mas não para assistir às aulas, e sim visitar a biblioteca. Deveria haver algo sobre essa tal rede. Que surpresa! Na biblioteca não existiam livros sobre esse assunto; lá, na verdade, não havia quase nenhum livro; os poucos disponíveis eram sobre as matérias das aulas ou de estorinhas infantis.


			Ele se lembrou do professor Ubiratã, o Bira. Claro, Bira era professor de Matemática, com certeza ele conheceria aqueles mistérios sobre os computadores, imaginou Ker.


			Bira era um professor cuca fresca, amigo de todo mundo. De todo mundo mesmo. Logo que passou no concurso da prefeitura para dar aulas na região, sofreu o primeiro baque na escola. Assim que chegou, um grupo de estudantes se aproximou de Bira e falou:


			— Ô novo fessor!


			— Sim? — Respondeu Bira.


			— Aqui o negócio é assim. Caguetou, morre! Entendeu?


			Bira conhecia bem o termo “caguetar”. Deduziu que os garotos eram viciados ou faziam parte de alguma facção criminosa. Se ele contasse para a polícia ou para a direção da escola sobre esse envolvimento, a próxima aula seria com São Pedro. Ele respondeu:


			— Claro, fiquem tranquilos, não vou caguetar nada, só vou ensinar Matemática.


			O professor Bira foi se acostumando com tudo, com o bairro, com os alunos e, de certa forma, o pessoal do crime o respeitava. Certa vez, Bira estava no ônibus para ir até a escola onde dava aula. Dentro do ônibus, um grupo de sujeitos de repente sacou armas e anunciou:


			— Certo, cambada. Isso aqui no buzão é assalto. Pode ir tirando os sapatos, relógios, carteiras e celulares. Nem pensa em olhar pra gente.


			Bira foi tirando os sapatos, ele estava num banco de costas para os assaltantes. Tirou o relógio e quando foi tirar a carteira, um dos garotos que estava recolhendo os pertences gritou:


			— Ei, gente, é o fessor Bira!


			O outro, então, gritou:


			— Biraaa! Uhuu! Cê não, fessor, cê tá limpo. É só o resto!


			O carisma de Bira não foi fácil de conseguir. Sua reputação entre o pessoal do crime cresceu depois que ele notou a falta de um aluno num dia de prova. No dia seguinte, o garoto faltou novamente. Então, no dia em que ele apareceu, Bira perguntou o que tinha acontecido. O garoto respondeu:


			— Tem uns problemas lá em casa.


			— Que raios de problemas, garoto?


			— Os omi apareceram lá em casa.


			— Por quê? — Perguntou Bira sobre a batida policial em sua casa.


			— Porque meu pai roubou a perua de cigarros.


			Sabendo que era verdade, Bira aplicou uma prova para o menino depois da aula, ficando com ele até mais tarde e acompanhando-o até em casa. Ao saber disso, o crime organizado deu ordem para ninguém mexer com o “fessor” Bira.


			Esta era a esperança de Ker. Bira tinha de saber de computador, ele sabia tudo de Matemática, era o professor mais inteligente da escola. Quando o encontrou, Ker lhe explicou o que desejava saber sobre esse negócio de redes, como ela funcionava.


			O pobre Bira não tinha nem ideia de como era isso. Para ele, esse negócio de rede era para pescador. Mas resolveu pesquisar na internet, nos computadores de um curso de reciclagem que estava frequentando na diretoria de ensino da região. Leu algumas coisas e salvou muitas informações num disquete para levar até Ker. Bira não tinha a menor noção do que a maioria delas significava.


			Quando encontrou Ker, Bira passou os disquetes, algumas folhas impressas e explicou o que entendeu do que lera. Para surpresa de Bira, Ker disse que já tinha visto aqueles símbolos estranhos e alguns comandos. “Esse menino só pode estar brincando comigo”, pensou Bira.


			Como um ávido caçador, Ker começou a se dedicar ao estudo do conteúdo do disquete que Bira lhe dera. Na lan house, ele colocou o disquete e leu, leu muito, espantando até mesmo Palito.


			O que esse moleque está fazendo, que não cogita nem jogar mais? Pedindo dinheiro para a mãe, para a avó e emprestando da irmã mais velha, ele começou a usar a lan house com mais frequência ainda, mas agora para estudar. Sempre escolhia o computador no canto mais escondido, onde Palito não visse seu conteúdo.


			Usando teclas alternativas do Windows, comandos do Windows Net e diversas informações sobre funcionamento de redes, Ker descobriu o que fazia um ping na rede. Descobriu como vasculhar um IP, o chamado “RG” da máquina e, lendo mais, conseguiu na internet alguns softwares para invasão de redes. Naquelas semanas, parecia que se acendeu uma chama no cérebro de Ker, e o garoto rapidamente começou a descobrir conteúdos de e-mails das pessoas que usavam a lan house.


			Isso estava ficando muito divertido para Ker. Saber os segredos dos outros sem que ninguém o descobrisse aumentava a adrenalina do seu corpo. Tomado por esse prazer, o garoto foi cada vez mais fundo nas espionagens do bairro.


			Mesmo os usuários da lan house apagando as mensagens, Ker descobrira como recuperará-las a distância e como enganar o servidor que controlava os computadores. Passou a ser, então, o cara que mais sabia das coisas em Heliópolis. Mas como um qualquer moleque de 9 anos, ele não conseguia guardar segredos.


			De posse das informações que conseguira, começou a cobrar por elas. Por exemplo, descobriu que a namorada de Palito o traía com o irmão dele. Sem revelar a fonte, vendeu a informação para Palito mediante uns trocados.


			Na rua próxima a sua casa, todo mundo ficava intrigado se perguntando como ele sabia de tudo. Pelas janelas das casas, as mulheres perguntavam a ele quais eram as fofocas das vizinhas. Sempre ele sabia quem ganhava mais, quem perdia mais, que presente uma ia dar ou receber, quem falava mal de quem, enfim, tudo. E a coisa fugiu de controle.


			Ele falou demais ao contar sobre um assalto que o crime organizado estava planejando fazer a um carro forte que passaria perto do bairro. Foi quando o pessoal do crime se encontrou com dona Juliana e a ameaçou sobre seu filho fofoqueiro. Dona Juliana ficou muito brava e proibiu o filho de ficar andando na rua. Mas suas escapadas, apesar de diminutas, ainda aconteciam para ir até a lan house.


			Quando chegou à lan house de Palito, este o expulsou de imediato, pegando o menino pelo braço e jogando-o na rua dizendo:


			— Cê quer morrer ou me matar?


			— Por quê? — Perguntou Ker.


			— Cê fica fofocando igual um hacker sobre o que os outros escrevem!


			— Rá o que?


			— Hac-ker! — disse Palito com espaço entre as sílabas. — Hac-ker! — Repetiu muito bravo e cada vez mais alto com as veias saltando sob a pele de seu pescoço magrela. Vou contar pra sua mãe que cê é um hacker.


			— O que é isso que cê tá me chamando?


			Então Palito explicou:


			— Hac-ker é quem fica invadindo a conta dos outros pra pegar informações. Descobri tudo sobre o que você estava fazendo, seu hac ...ker!


			Como a sílaba “ker” saiu muito mais alta do que a primeira, com a garganta estufada de Palito, todo mundo na rua ouviu mais “ker” do que “hac”. E, assim, achando engraçado, daquele dia em diante, por onde Antonio passava, todos os outros moleques lhe chamava de Ker.


			Mas o pior não foi o apelido. O pior é que Palito cumpriu o que prometera e contou à dona Juliana que Ker nunca estivera numa sala de aula nos últimos 18 meses. Tudo estava acabado para o pequeno reinado de Ker.


		


	

		

			3. O castigo


			— Moleeeequeee! Safado! Mentiroso! Eu te pego!


			Ker nunca viu sua mãe daquele jeito. Ela entrou pela casa adentro e ele imaginou: “tô morto”.


			O problema se tornou sério demais porque Palito estava muito ameaçado pelo crime organizado em razão do fato de diversas informações sobre as ações dos criminosos estarem circulando no bairro em decorrência exatamente das fofocas de Ker. O pior de tudo é que algumas das ações comentadas só foram tratadas via e-mail pela bandidagem, tais como convocação para roubos de carro-forte, sequestros relâmpagos, sequestros de grandes empresários.


			A facção sabia que vazavam informações sobre assaltos simples ou roubos com mortes no próprio bairro. Mas era quase impossível alguém de fora do círculo criminoso descobrir os planos sobre os grandes roubos graças à restrita rede de informações e logística que a facção mantinha.


			Então, rastreando as informações, chegaram ao estabelecimento de propriedade do Carlão. A princípio, desconfiaram de Carlão e fizeram uma “entrevista” com ele a sós. Depois da tortura, em que Carlão não morreu de tanto apanhar por sorte, os chefes do crime se convenceram de que realmente ele não sabia de nada.


			Vendo o pai todo ensanguentado e inchado da tortura, Palito imediatamente relacionou o estado de Carlão às fofocas vindas da rua com a participação de Ker e, então, do uso constante de seus computadores. Carlão ficou muitos dias de cama, com o corpo coberto de hematomas.


			Para confirmar suas suspeitas, Palito chamou os colegas que montaram a rede de games e entendiam um pouco mais do sistema do que ele. Eles viram diversos rastros deixados por Ker, invadindo diversos e-mails de quase todos os usuários, incluindo os dos chefes do crime organizado em Heliópolis. Vendo o que acontecera com seu pai, Palito avisou a mãe de Ker, pois a sabia que facção mataria todos.


			Dona Juliana ficou atônita e ao mesmo tempo não se continha de raiva do que Ker aprontara. Ela se lembrara da conversa que já tivera com o pessoal do crime sobre as fofocas de rua que seu filho espalhava, fofocas essas que na realidade eram informações verdadeiras sobre planos de roubos, ou mesmo de vidas íntimas de pessoas ligadas às facções criminosas. .


			Palito tranquilizou dona Juliana dizendo que ainda teriam tempo de fugir, pois ninguém sabia que Ker tinha invadido o sistema da lan house. Mas era só uma questão de tempo. A solução seria sumir com Ker da comunidade o mais rápido possível.


			Foi uma semana terrível para dona Juliana, que ficou sem saber o que fazer naquela situação. Fugir para onde? Dona Juliana se perguntava.


			Comentando com Ruth, sua melhor colega do trabalho, esta recomendou dona Juliana para trabalhar para um professor americano que dava aulas na USP. O doutor Keller era um americano, que, a princípio viera a São Paulo para passar apenas um ano, mas gostou tanto do Brasil que resolveu ficar mais tempo.


			Era um senhor bondoso, segundo Ruth, viúvo, que parecia ter muito dinheiro. Na visão de Ruth, Keller era diferente dos professores da USP que ela conhecia, com diferente jeito de se comunicar e sobre como lidava com dinheiro , aparentando nunca reclamar da situação financeira, nunca reclamar de políticos, e sempre pensar o tempo todo em trabalho. Ela já tinha percebido em outras ocasiões que quando algum professor começava a conversar sobre política ou situação financeira, Keller dava um tapa nas costas do colega e saía para sua sala. Ao terminar a limpeza de seu escritório, Ruth sempre ganhava um dinheiro extra da parte dele.


			Keller morava no Brasil há 15 anos e tinha sua residência no bairro do Morumbi, um bairro de classe alta da cidade. A casa era muito grande, e no momento ele precisava de um caseiro ou de uma caseira para cuidar da propriedade, fazer compras e tocar tudo que fosse possível. Foi fácil para Keller fazer amizade no Brasil com seu jeito em concordar com tudo, sobre qualquer assunto.


			De estatura mais alta do que a média dos outros colegas do departamento, Keller sempre usava suspensórios para segurar suas calças largas, camisas xadrez estilo fazendeiro ou azuis, com mangas longas arregaçadas até o cotovelo. Tinha olhos azuis e cabelos brancos e era gordo; o que chamava sempre a atenção eram suas rechonchudas bochechas vermelhas e suas sobrancelhas brancas e peludas.


			Dona Juliana procurou a sala do doutor Keller, que, por sinal era no mesmo instituto em que ela trabalhava, o mesmo lugar onde ela fazia limpeza pela empresa privada. Mas a sala estava fechada logo pela manhã, quando dona Juliana chegou à USP. Então ela foi até as salas de aula e o viu no meio de uma delas.


			Ficou por alguns momentos esperando o doutor Keller e percebeu que, embora ele residisse no Brasil há muitos anos, ainda arrastava bastante o som do “r” e também falava algumas frases que soavam engraçadas para ela, tal como “eu não entender o que você falar”. Quanto à aula, para ela era uma fala de outro mundo, pois não entendia nem o que ele escrevia e nem o que ele falava para os alunos. Ela sabia que era sobre computação, mas não compreendia o conteúdo.


			Quando a aula terminou, dona Juliana meio sem jeito se apresentou e perguntou sobre o emprego. Explicou sua função na empresa de limpeza, falou sobre suas habilidades na cozinha e sobre tudo o que poderia fazer na casa. Keller gostou da simpatia e realmente ele estava precisando de uma mulher assim para cuidar de sua casa, que era grande demais. Rapidamente, contou a ela que, nos Estados Unidos, além de professor, era consultor de um grande banco, mas que se viu desiludido depois da morte da esposa. Por isso, mudar de seu país para o Brasil lhe fizera bem.


			O problema é que dona Juliana não sabia como abordar o fato de ter de morar na casa, pois ainda havia sua mãe e seus filhos e, principalmente, tinha receio de contar o caso do caçula Ker. Mas criou coragem e resolveu ser honesta com o professor contando-lhe tudo, ao mesmo tempo em que chorava porque teria de mudar de emprego. Doutor Keller entendeu, disse que tinha lugar para ela, sua mãe e para o caçula Ker, mas ele não tinha como colocar os demais na casa de empregados .


			Dona Juliana pensou muito e também se doeu muito pela decisão, mas precisava aceitar essa condição. Era vida ou morte para Ker. Ela decidiu espalhar os outros filhos na casa de parentes e amigos de outras comunidades . Ela, com sua mãe e Ker, se mudou para trabalhar com doutor Keller. Foi uma dura decisão, anunciada numa reunião em sua modesta casa, de onde vó Tiana se recusou a mudar.


			Depois de muita briga, discussão e acusação pelo que Ker causara, no final da noite em prantos, a família concordou em se dividir e sair do bairro. Em dois dias, tudo estava acabado, com todos já alocados em diversos lugares. Dona Juliana, Ker e vó Tiana foram para a residência do doutor Keller.


			O castigo para Ker, além da separação da família, era, depois de frequentar as aulas numa escola perto do novo emprego de sua mãe, estudar o resto do dia e ajudar dona Juliana nos afazeres da casa do doutor Keller. Era um tédio para um garoto que tinha agora mais de 10 anos; sem chance de brincar, sem seus computadores. Mas ele aceitou a tristeza e compreendeu que tudo foi erro dele.


			Doutor Keller percebeu que o garoto gostava de computador, pois sempre ficava com os olhos vidrados, sem piscar, quando Keller digitava algo em seu notebook. Ao saber do caso todo com mais calma nos meses seguintes, Keller começou a comprar revistas especializadas de computação voltadas para iniciantes.


			Elas explicavam desde como se montava um computador, o que era um hardware até como se construíam alguns softwares básicos. Toda semana havia uma publicação diferente, já se tornando rotina o famoso grito do doutor de dentro da casa: “Ker, sua revista nova estar aqui”!


			Até os 13 anos de Ker, a rotina do garoto era esta de trabalho, leituras e estudos. E o fortalecimento e amizade, além de confiança entre o professor e dona Juliana com sua família, só aumentavam. O salário de dona Juliana era melhor do que na empresa de limpeza, a vida era mais tranquila, a família se reunia nos fins de semana para matar a saudade e, o melhor, Ker estava sempre por perto sendo vigiado.


			Às vezes Ker brincava com alguns garotos de sua idade, filhos de outros professores amigos do doutor Keller. Mas também não brincava muito, visto que, quando sua mãe percebia da cozinha, ela só olhava com repreensão para ele, que imediatamente inventava alguma desculpa para os meninos e ia para sua casa.


			Certo dia, doutor Keller repreendeu dona Juliana, dizendo que ela deveria dar mais liberdade ao pobre garoto. Era muito duro, em sua visão, um garoto agora com 13 anos ser privado de uma porção de coisas interessantes. Ele falou duramente com ela, dizendo que os dias com o crime organizado já tinham ficado para trás. Por sorte eles nunca mais viram a família e, além de terem esquecido Ker, nem mesmo o reconheceriam, pois ele mudou muito.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/logo_tao_final.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/capaBookwire.jpg
e 4

Marco Antonio Leonel Caetano

A Botda






OEBPS/font/MinionPro-ItCapt.otf


